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Abstrnct: This paper emphasizes the irnportance of intonational studies, focusing on 
die final intonational contour in interrogative sentences in German and Brazilian 
Pottuguese. Foiiowing considerations about intonation in geoeral we present some 
observations about effects of intonation in such sentences at both syntactic and 
pragrnatic levels. 
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Zusnmnienfassung: Der vorliegende Beitrag untersucht die Relevanz der In- 
tonationsforschungen in Hinsicht auf die Rolle des terminalen Konturs in Fragesät- 
zen im Deutschen und irn brasilianischen Portugiesisch. Beginnend mit allgemeinen 
ubedegungen zut Intonation erörtert der Artikel ihre Wirkung in diesen Sätzen 
sowohl auf der syntaktischen als auch auf der Ebene. 
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0 crescente desenvolvimento de novos equiparnentos e sofr~aresque permitem 
o registro e a anilise dos sons da linguagern revelou novas perspectivas no estudo da 
fonitica e fonologia. Tais ferramentas, aliadas aos estudos de pragmatica e da lingua 
falada, levararn a um interesse crescente pela entoacäo, um carnpo que, por muito 
ternpo, permaneceu pouco explorado. Este artigo pretendc levantar a questäo do papel 
da entoacäo em frases interrogativas ern portugues e alemäo e apresentar alguns 
exernplos de sua irnportancia. 

Scgundo HAWKINS (1995: LI), a entoacäo 6: 

um universal da linguagern (there isnolanguage ~'thootchange ofpitch); 

funcional (it is used in a language h r  particular purPoses and is never 
nierely 'decomtive); 

sisternitica dentro de uma mesma lingua. 

Ao produzir um enunciado, o falante näo se restringe a enfiieirar fones para 
fonnar palavras e sentencas. Elementos corno pausas, acentos, variacöes de duracäo e 
intensidade na producäo dos sons forneccrn a base de estruturas rnelodicas que 
constitucm a prosodia de uma lingua. 

H a ,  em cada lingual um nurnero finit0 de padröes mel6dicos portadores de 
significado, passiveis de serem decodificados por outros falantcs da rnesrna lingua: as 
inforrnacöes transmitidas atravis dos elernentos IeKicais podem ser nuancadas ou 
complernentadas por tais fatores pros6dicos. 

Entre OS fatores mais relevantes Para a formacäo desses padröes estäo a 
freqütncia fundamental (FO), a intensidade e a duracäo. 

Ern tcrrnos simples, duracäo ~ o d e  ser entendida como o ternpo pelo qual se 
esteode a producäo de um fone e e medida em milissegundos. Por exemplo, as palavras 
aleinäs Stadte Shaccontim vogais que se difcrenciam atraves da tensäo articulatoria 
e da duiacäo da vogal, a qua1 6 inclusive representada na escrita por meio da vogal 
duplicada. 

A intensidade corresponde 2 forca corn a qual o sorn 6 produzido, que se reflete 
no volurne c i rnedida em decibiis. 

A freqüsncia 6 o numero de ciclos cornplctos (rnovimento de abrir e fechar das 
cordas vocais) por segundo. A freqütncia Fundamentat (FO) corresponde i freqüencia 
mais baixa de urna onda sonora complexa. Pesquisas (ISACENKO-SCHADLICH 1966; 
MASSINI-CAGLIARI 1992; 'T HART et al. 1990; MORAES 1998; CACLIARI 1981) 
demon~tra~rarn, atravks de andises acustico-perceptivas, que, apesar dos trts elementos 
rnencionados atuarem concornitantemente, a freqütncia hndamental seria o rnais 
significativo na entoacäo no nivel frasal.). As variacöes de F0 possuem, como correlato 
perceptual, as alteracöes depitcf$~nflexfio tonal (CE MADUREIRA 1999). 

Como OS contornos meMdicos näo säo claramente segmentiveis, sua 
representacäo habitual, na literatura especifica, se d i  atravis de linhas continuas que 
representam as variacöes da FO durante a realizacäo do enunciado. 

0 estudo da literatura sobre o tema nos permiteestaklecer asseguintes funcöes 
da entoacäo: 

* Demarcar sentenps: neste exernplo do alemäo, a fronteira entre fiuprsatz 
e Nebensatz 6 percebida por uma variagäo tonal ascendente seguida de 
urna pequena pausa: 

( I )  Ich denke i m e r  an dich (T), wenn ich ~pfclstrudef esse. (L) 

Contiastar estruturas grarnaticais, como intcrrogacöec e declaracöes: no 
portugues, as sentencas Efe esti  aqui e Eie esti a q d  so se diferenciam 
atravis da entoagäo. 

Estruturar o conteiido inforrnacional (tema-rerna): por exemplo, em ale- 
rnäo, inforrnacoes novas (rema) topicalizadas (deslocadas para o inicio da 
scnten~a) säo marcadas por urna variacäo tonal ascendente: 

( 2 )  ~cter(? ')  Iiabe ich nichtgeselien (J) (ich habe M a r h  gesehen) 

* Tmnsmitir atitudes pessoais: sarcasmo, duvida, ironia, surpresa etc. (alia- 
da a tracos paralingüisticos, como gestos etc.). Uma sentensa como Ado- 
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reiesteho!pode significar exatamente o oposto, de acordo corn a entoa- 
cäo. 

Neste artigo irernos nos concentrar no contraste de estruturas gramaticais, ern 
especial, na caracterizasäo de sentencas interrogativas. 

3. I . E n t o a ~ o  e sentencas interrogativas 

Entendemos por sentenca urna "unidade de cornunicacäo lingüistica, caracte- 
rizada, como tal, d o  ponto devista comunicativo - por ter um propiisito definido e ser 
suficiente para defini-10, e do ponto de vista fonltico - por ter urna entoacäo, que Ihe 
assinala nitidamente o comeso e o firn." (CAMARAJR. 1978: 49) 

HENTSCHEL (1998) apresenta tres niveis de significacäo da frase (Bedeutungs- 
ebenen), que apresentamos a seguir de urna forma simplificada: 

Conteiido proposicional ou proposicäo: grandezas expressas por itens 
lexicais e suas relacöes; 

Modo h a l :  marcas lmgüisticas que atuam corno forrnas de expressäo 
padronizadas para determinados atos ilocut6rios bisicos; 

Conteiido ilocutbrio ou ilocucäo: intensäo comunicativa. 

Ha, em potzugds e alemäo, tres modos: declarativo, imperativ0 e interrogativo. 
0 rnodo declarativo tem a fun~fio primiria de transmitir informacöes. 

Opudim esta'pronto. - o filante quer que o interlocutor partilhe dessa 
informacäo. 

0 modo imperativ0 6 utilizado principalmente Para induzir o interlocutor a 
d a r  acöes que o falante considel-a desejiveis. 

Desenhrme o p u h .  - 0 falante deseja que o interlocutor realize essa acäo. 

O rnodo interrogativo tern como principal füncäo elicitar informacöes do 
interlocu tor. 

Voc2j~desenIormou opudim?-o falante tem a expectatiw. de que o interlocutor 
possa fornecer essa informacäo 

Essas fÜncöes primirias näo säo as irnicas associadas aos rnodos. As mesmas 
sentencas, utdizadas ern diferentes contextos situacionais elou com diferentes contornos 
rnelddicos podern ser cornpreendidas de urna maneira totalmente diversa. A sentenga 
Opudrm esdpronto. pode ser entendida de modo Literal, como um comunicado, ou 
como um convite pam que o interlocutor se s i i  do pudim. A sentenca &CF ji 
desedormou o pudm? pode ser um simples pedido de informacäo ou urna ordern 
"disfarcada" (se o falante ji sabe que o pudim ainda näo foi desenformado, pode 
utilizar esta sentenca para lembrar o interlocutor de fazt-10). Portanto, percebe-se 
que pode haver um descompasso entre a forma gramatical (rnodo frasal) e a h n c ä o  
comunicativa de uma sentenca. Neste artigo, priorizamos o aspecto gramatical. 

3 . 2  Meios sintiiticos e lexicais na interrogacäo 

Tanto em portuguEs como em alemäo existem dois tipos bisicos de frases 
interrogativas: 

Interrogativas globais, polares ou fechadas (Entscheidungsfragen): 

(3) Ainda esta chovendo? 

(3a) Regnet es immer noch? 

Interrogativas parciais, näo-polares ou abertas ( W-Fragen), 

(4) Quern corneu o meu pudim? 

(4a) Wer hat meißen Puddjnggegessen! 

As interrogativas parciais caracterizam-se pela presenca de pronomes inter- 
roga t iv~~.  0 niicleo da questäo incide sobre um ou rnais componentes da ftase, e nao 
sobre todo o enunciado (CF. HOCHGREB 1994). No exemplo (2), o hlante sabe que 
alguirn corneu seu pudim, mas näo sabe quem o fez. Ern arnbas as linguas, o pronome 
interrogativo situa-se no inicio da frasc. 

As interrogativas globais referem-se ao todo da proposicäo, solicitando sua 
confirma@o ou nega@o. Geralrnentc considera-se como respostas possiveis apenas "sim" 
ou "näo". Essa seria a perspectiva do falante. Entretanto, o interlocutor tem ainda a 
possibilidade de se servir de respostas vagas como "talvez", "provavelmente", "so Deus 
sabe". Ern alemäo, tais fmes  caracterizarn-se prototipicamcnte pelo dcslocamento d o  
verbo conjugado pata o Liicio da h e .  Tal procehento tarnbem 6 possivel em portuguts 
cm contextos extrernamente restritos e constitui uma forma rnarcada: 



(5) Tena ele esquecido que comcra o pudiin? 

3 .3  Meios pro~6dicos na interroga~äo 

Uma frase pode apresentar diversas alteracöes de inflexäo tonal (FO), 
descendentes ou ascendentes em relacäo ao estigio irnediatamente anterior. Grosso 
modo, considera-se que a ultima alteracäo (Tonbruch) scja a mais relevante para 
demarcacäo de fenomenos sintaticos e pragrniticos. Comumente, no alemäo, urna 
alteracäo descendente 6 utilizada ern declarativas, exclamativas, imperativas, volitivas 
e interrogatim parciais. Uma aiteracäo ascendente 6 u t h a d a  ern interrogativas globais 
e entre oracöes principal e subordinada. Segundo nossas observa~öes, o mesmo E 
valid0 para o portugues do Brasil. 

Ern portugues, as interrogativas globais säo identificadas exclusivarnente atravis 
da entoagäo. Tais frases diferenciam-se das afirmativas somcnte peia inflexäo tonal 
terminal ascendente: 

(6)  0 gato subiu no telhado (J). 
(7) 0 gato subiu no teilindo? (T) 

Esse padräo entoacional ocorre tarnbtm em alemäo nos casos de deslocamento 
d o  verbo conjugado para o inicio da frase. Nesse caso, pode-se afirmar que OS 

elementos prosodicos e sintiticos atuam concornitantemente para caracterizar a in- 
terrogacäo. 

No item 3 tratamos dos aspectos sintiticos e prosodicos que caracterizam a 
interrogacäo como modo frasal, ou seja, em nivel pmatical .  Neste item, aprcsenta- 
remos alguns exernplos de como OS fatores lexicais, sintiticos e prosiidicos podcrn se 
combinar, criando efeitos pragmiticos. 

4.1 lnterrogativas parciais corn inflexäo tonal terminal ascendente 

Ao observarmos OS seguintes exemplos podemos concluir que näo podernos 
analisi-los tendo ern mente apenas as duas opsöes mencionadas anteriormente (cf. 
SELTING 1992): 

( 8 )  M4e heißen Sie? (J) ("neu&) 

(8a) TKe heißen Sie? (T) ("höflich") 

D o  ponto de vista gramaticai, as sentencas acima possuem exatarnente a mesma 
estrutura e o mesmo modo f m a l  (interrogativo), porirn, corn diferentes contornos 
mel6dicos. Apesar de seu significado ser basicarnente o mesmo, a atitude do falante 
s e h  interpretada de maneira diferenciada pelo interlocutor, de acordo corn o padrio 
que esse utilizar: (8) ou (8a). E m  (8a), com entoacäo terminal ascendente, o cnunciado 
cartega uni traco a mais do que a simples inforrnacäo nele contida: um maior grau de 
ptoximidade por parte do interlocutor (SILVA 2000): 

" CEnn die Melodie in Aussagen, Aufforderungen und, sofern vom Sabbau her 
mögLch, auch in Eniihcheidungfragen immer nur mit dem Intonationsmuster 
'Elende Endtnelodie'realisiert id, ~vird das Sprechen als sachhtonc dishnz- 
rmhrend, cielleicbt sogar als unf~undlich emphnden. Venvendet der Spml~er 
hingegen öfim das Intonationsmuster 'steig..de Endmclode'auch bei Aussa- 
geß, Entxheidungs- und Ergänzungsfngen, so iverden seine Äußerungen als 
persönkchgemein~ kontaktbezogen aufgehßt. Siegelten dann als hundlich, ver- 
biodlicl~ oder ds  warnend, dmhend Die anderen intonationsm~ der Stimm- 
Wang, die Mi& usrv, ivirkn auch hierbeinatür/ich mit'' (STOCK 1996: 100) 

Ern toda a litcratura sobre a entoacäo do portuguts do Brasil P qua1 tivemos 
acesso, näo encontramos qualquer referencia a esse pad6o entoacional. N o  entanto, 
nossas pesquisas ja nos p e r m i h m  documcntar a sua existencia (SILVA 2000b). 

4 . 2  Interr~~ativas globais com inflexäo tonal terminal ascendente, sem inversäo 
d o  verbo 

Corno mencionado anteriorrncnte, as interrogativas globais em alemäo carac- 
terizam-se principalmente pelo deslocamento do verbo Para o inicio da frase, tendo a 
entoacäo como um elemento coadjuvante. Entretanto, na lingua falada i tambim 
possivel rnanter o verbo conjugado na scgunda posicäo, desde que o contorno mel6dico 
ascendente seja mantido, como acontece em portugues. Tais interrogativas säo forrnas 
rnarcadas que carregam um trag0 adicional: indicam que o falante espen a concordancia 
do interlocutor, fenomeno que 6 inclusivc abordado em livros diditicos mais reccntes, 
corno por exemplo Shrfen InternatioßalZ: 

oDurch Heben der Shmme am Ende h n n  man aus einem Aussagesatz eine 
Fngernachen. &-koster vierhunderthffirk? (-). ''(VORDERW~LBECKE 1999: 17) 



vi 
- H 5. C~nsidera~öes finais 

I Apesar do crescente interesse pelos estudos sobre entoasao, as pesquisas nessa 
2. 

irea ainda säo incipientes no Brasil e muito pouco sedimentadas em lingua alemä. 
A importancia da entoacäo como elemento diferenciador de sentido e transmissor 

I ,,, de sentimentos e posicionarnentos do falante, apesar de instintivamente reconhecida, 
ainda esti  longe de cer descrita lingüisticamente. Ao se estudar a relacäo entre B 

3, entoagäo e frases interrogativas, t necessirio ter muito claro os lirnites e as sobrepo- 
0 

2 sicöes entre os niveis sintitico e pragrnitico nos quais se apresentam os fenomenos - de "pergunta" e "interrogacäo". Esperarnos que futuras pesquisas sobre o tema z 
venham a possibilitar urna visäo mais clara das intcrrelacöes entre OS meios sintaticos 

2 e prosodicos. 
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